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Abstract: The objective of this work was to evaluate the digestibility of nutrients of 

beef cattle in grazing receiving tannins and urea during the dry season. Four Nellore 

bulls were used, distributed in a 4 x 4 Latin square with a 2 x 2 factorial treatment 

arrangement (supplement with and without urea, with and without tannin). The tannin 

used was a commercial blend containing 70% condensed and hydrolysable tannins, 

supplied in the amount of 10 g/animal/day. To evaluate digestibility fecal excretion 

was estimated by supplying titanium dioxide for nine days of each experimental 

period. Effects were considered significant when P<0.05. Urea affected the 

digestibility (P<0.05) of dry matter and organic matter, presenting lower digestibility 

compared to the supplement without urea. An interaction effect between tannin and 

urea (P<0.05) was observed on protein digestibility. Comparing the presence with 

the absence of tannins in the supplement containing urea, it was observed that the 

combination of urea and tannin provided higher digestibility of the protein. The use of 

urea together with tannin improved the digestibility of the protein, however, the urea 

used alone impaired the digestibility of dry matter and organic matter. 
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Introdução 

Durante o período seco, as deficiências nutricionais da forragem são 

caracterizadas como múltiplas, mas a deficiência em compostos nitrogenados deve 

ser considerada prioridade, pois implica em limitação na atividade microbiana, 

consumo e digestibilidade da forragem e, com isso, redução no desempenho animal 

(Lazzarini et al., 2009). 

Além disso, em sistemas mais intensivos de produção, é desejável minimizar a 

degradação da proteína no rúmen aumentando a proteína não degradável. Nesse 

sentido, estratégias que promovam um efeito de proteção da proteína podem ser 

empregadas. Sendo assim, os taninos oferecem um meio promissor de alcançar 

esses objetivos, devido a sua capacidade em formar complexo com a proteína, 

reduzindo sua degradação no ambiente ruminal (Lorenz et al., 2013). 

Dessa forma, objetivou-se avaliar a digestibilidade dos nutrientes em bovinos 

de corte em pastejo durante o período seco recebendo suplementos proteico-

energéticos com a combinação de taninos e ureia. 

 

Material e Métodos 

O experimento foi realizado no setor de Nutrição de Bovinos em Pastejo da 

Fazenda Experimental da UFMT, entre julho e setembro de 2017, período da seca. 

O estudo foi aprovado pelo Comitê Institucional de Ética no Uso de Animais da 

UFMT-Cuiabá (23108.207702/2017-76). 

Foram utilizados quatro bovinos da raça Nelore, machos não-castrados, 

canulados no rúmen, com idade média de 20 meses e peso corporal médio inicial de 

470 kg ± 8 kg. Os animais foram distribuídos em quadrado latino 4 x 4 com arranjo 

fatorial 2 x 2 (suplemento com e sem ureia; com e sem taninos). O suplemento sem 

ureia era constituído por milho moído (68% MS), farelo de soja (30% MS) e mistura 

mineral (2% MS). O suplemento com ureia era composto por milho moído (80% 

MS), farelo de soja (16% MS), mistura mineral (2% MS) e ureia (2% MS).  



 

 
 

O suplemento foi fornecido diariamente as 10:00 horas da manhã na 

quantidade de 1,0% do peso corporal médio inicial dos animais. O tanino utilizado 

era uma mistura comercial com 70% de extratos de taninos condensados e 

hidrolisáveis (Silvafeed-Bypro®, Silvateam-Inudor S.A., Argentina) e era misturado 

ao suplemento no momento do fornecimento, na quantidade de 10 g/animal/dia, 

conforme os tratamentos. 

Para avaliação da digestibilidade, foi fornecido dióxido de titânio, na 

quantidade de 15 g/animal/dia, diretamente via cânula ruminal do dia 10 ao dia 18 

de cada período experimental, para estimar a excreção fecal. As coletas de fezes 

eram realizadas da seguinte forma: dia 15 – 06:00 e 14:00; dia 16 - 08:00 e 16:00; 

dia 17 – 10:00 e 18:00 e dia 18 – 12:00 e 20:00 horas. 

Para análise estatística, os testes e graus de liberdade foram ajustados 

utilizando a opção Kenward-Roger. O modelo incluiu ureia, tanino e interação 

ureia*tanino como efeitos fixos e, animal e período como efeitos aleatórios. A opção 

LSMEANS foi utilizada para gerar as médias individuais dos efeitos e interações 

principais. Efeitos foram considerados significativos quando P<0,05. 

 

Resultados e Discussão 

Observou-se efeito da ureia (P<0,05) sobre as digestibilidades da MS e MO. 

Uma menor digestibilidade ocorreu com a inclusão da ureia ao suplemento 

comparado ao suplemento que não continha ureia (Tabela 1).  

Houve efeito de interação entre ureia e tanino (P<0,05) sobre a digestibilidade 

da PB. No suplemento contendo ureia, verificou-se que a adição de tanino 

aumentou a digestibilidade da proteína comparado a ausência de tanino ao 

suplemento (Tabela 1). A digestibilidade da FDNcp não foi afetada pelo tanino ou 

ureia (P>0,05). 

A digestibilidade dos nutrientes é reflexo da composição da dieta e do nível de 

suplementação utilizado (Detmann et al., 2014). Nesse sentido, a proporção final 



 

 
 

dos ingredientes utilizados para compor os suplementos, diferenciou apenas quanto 

a inclusão de ureia. No suplemento contendo ureia, havia uma quantidade maior de 

milho e, por essa razão, pode-se inferir que houve uma dominância de bactérias não 

fibrolíticas sobre as bactérias fibrolíticas.  

 

Tabela 1 – Efeitos da combinação de taninos e ureia em suplementos sobre a 

digestibilidade de nutrientes de bovinos de corte em pastejo 

 Sem Ureia  Com Ureia  Valor P 

Variáveis 

(g/kg MS)a  

Sem 

Tanino 

Com 

Tanino  

Sem 

Tanino 

Com 

Tanino EPMb Ureia Tanino U*Tc 

MS 496,3 456,0  411,9 428,5 28,44 0,005 0,400 0,072 

MO 539,3 500,1  451,7 462,2 27,43 0,002 0,304 0,100 

PB 436,6 410,8  398,0 471,3 54,02 0,593 0,268 0,043 

FDNcp 509,7 471,6  468,2 427,4 28,21 0,084 0,107 0,951 

aMS: Matéria seca; MO: Matéria orgânica; PB: Proteína bruta; FDNcp: Fibra em detergente neutro 
corrigida para cinzas e proteína. bEPM: Erro padrão da média. cU*T: Interação ureia x taninos. 

 

Em geral, uma redução na digestibilidade da fibra pode ocorrer devido ao 

efeito dos carboidratos não fibrosos sobre as bactérias (Franco et al., 2017). No 

entanto, a ureia não afetou a digestibilidade da fibra. Tal efeito pode ser atribuído ao 

fornecimento de compostos nitrogenados combinado com amido, o que pode reduzir 

a competição microbiana por substratos, reduzindo ou evitando assim, efeitos 

deletérios sobre a degradação da fibra (Lazzarini et al., 2009). 

Da mesma forma, a digestibilidade da proteína pode ser relacionada ao 

fornecimento de compostos nitrogenados altamente degradável no rúmen  

(Franco et al., 2017), seguindo o mesmo comportamento dos demais nutrientes. 

Além disso, os taninos podem reduzir a digestibilidade da proteína no ambiente 

ruminal, tornando-a menos susceptível a degradação pelos microrganismos e 

aumentando o fornecimento de proteína pós-rúmen (Lorenz et al., 2013).   



 

 
 

Apesar do efeito protetor dos taninos sobre a proteína, a sua utilização 

depende da dissociação do complexo formado no abomaso e no intestino. Esse 

efeito é dependente do tipo de tanino e da proteína. Dessa forma, entende-se que a 

associação entre taninos e ureia proporcionou maior digestibilidade da proteína ao 

longo do trato gastrintestinal. 

 

Conclusão 

A utilização de taninos combinados com a ureia melhorou a digestibilidade da 

proteína, porém, a utilização apenas da ureia reduziu a digestibilidade da matéria 

seca e da matéria orgânica de bovinos de corte em pastejo no período seco. 
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